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Alek Honse Apresentação 

m  minha  pequena  família  há histórias  para  tudo.  Quem  me E conhece  sabe  que  para  cada situação há uma anedota, um conto, um 

“causo”,  uma  parábola,  enfim,  uma história  para  ilustrar,  contextualizar  o momento.  Meus  antigos  alunos  bem  o sabem. Minhas filhas Dani ( in memoriam) e  Lívia  bem  o  sabem.  Meus  amigos também. 

Nada mais natural que eu fazer justiça a tradição familiar e trazer a luz as dezenas de  histórias  que  ouvi,  conheci,  criei, contei,  adaptei,  com  as  quais  me emocionei,  um  pouco  ensinei  e  muito aprendi ao longo da vida. 

São  histórias  que  recolhi  e  guardei  na memória, armazenei no coração ao longo dos  mais  de  cinquenta  anos  de  vida. 

Histórias  que  me  começaram  a  serem contadas  ainda  na  tenra  infância  na Turquia,  histórias  que  ouvi  em  torno  de lareiras  bem  aquecidas  em  um  rigoroso 9 
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E outras histórias em busca de ananda inverno  de  Reykjavík  (ISL)  contada  por Mirthi, mãe de Kristyn, minha colega de mestrado  e  que  tão  gentilmente  me hospedou  na  Terra  do  Gelo,  quanto  à história contada por George em um verão típico  australiano  em  uma  manhã  de domingo ouvindo  rock n’ roll ao  lado  da churrasqueira em Melbourne (AUS). 

Há histórias ouvidas entre os Tuaregues no Mali, os Quéchuas no Peru e Astecas no México, os Guaranis no Vale do Ribeira (BRA)  e  os  Sioux  (EUA).  Há  histórias árabes  e  armênias,  e  também  judaicas. 

Há histórias do mundo todo. 

Histórias  que  ninguém  sabe  onde nasceram  como  começaram,  onde surgiram, mas que foram sendo contadas de geração em geração e de tão repetidas algumas  se  tornaram  verdades  por  um tempo.  Outras  até  viraram  palavras  de deuses. Bem, essas não vou contar. 

Não  nos  interessa  de  fato  qual  a verdadeira  origem  da  história.  Os estudiosos não chegaram a um consenso. 

Não tenho essa pretensão. 
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Alek Honse Meu único desejo é que as histórias aqui reunidas possam tocar a vida dos leitores, chamar a atenção para o que realmente importa. 

Depois de passarmos pela maior tragédia em  mais  de  um  século,  depois  de passarmos por uma Pandemia que ceifou mais 700 mil vidas somente no Brasil (até outubro/2022)  o  que  mais  deveria  nos interessar  é  o  que  vamos  fazer  com  o tempo que nos resta sobre a Terra, o que mais deveria nos ocupar depois de meses de isolamento social, de medo, do receio de visitar amigos e parentes, do vazio que ficou com a partida de entes queridos dos quais nem sequer pudemos nos despedir por  conta  de  um  vírus  que  nos  ceifou  o direito de conviver com quem amamos, é como vamos reconstruir nossa vida. 

Quais  as  lições  que  vamos  tirar  disso tudo. 

E o que os problemas do dia a dia podem nos ensinar para que tenhamos uma vida mais leve, mais tranquila, mais bela. 
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E outras histórias em busca de ananda Esse  livro  traz  histórias  de  todos  os matizes sempre com intenção de mostrar que por pior que esteja a situação sempre há uma saída desde que se queira sair de onde se está. 

Não, não se trata de  autoajuda. Não há uma  receita  pronta  para  ser  feliz,  para conquistar um amor, alcançar o sucesso, ser rico ou famoso. 

Não há receita para isso. 

Há histórias inspiradoras. 

Histórias que podem acionar o gatilho que podem  fazer  despertar  em  cada  um  o desejo  de  ser  melhor,  de  viver plenamente  os  dias  que  ainda  restam sobre o mundo. 

Este é o objetivo deste livro. 

E  se  um  leitor  puder  se  inspirar,  se emocionar,  refletir  e  vivenciar  alguma dessas  histórias,  então  este  livro  terá cumprido seu propósito. 
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Alek Honse Sobre este livro 

esde  que  a  comunicação  se estabeleceu entre a humanidade D a forma primeira de transmitir e receber  conhecimento  se  deu  oralmente e para fixação do entendimento o recurso das  histórias  foi  utilizado.  O  lúdico sempre 

esteve 

presente. 

Fábulas, 

parábolas,  anedotas,  contos,  lendas enfim: histórias. 

Através  de  histórias  os  povos  da antiguidade  explicavam  o  que  não entendiam  e  tentavam  justificar  a existência  das  coisas,  dos  seres,  do mundo e da própria existência. Surgiram deuses, 

gigantes 

viveram 

e 

desapareceram em tempos idos, animais falaram,  homens  tiveram  superpoderes. 

Magos  e  feiticeiros,  anjos  e  demônios, batalhas  épicas  do  bem  contra  o  mal. 

Tudo  pode  ser  explicado  por  meio  de histórias em todas as culturas, em todas as regiões do globo. 
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E outras histórias em busca de ananda Algumas histórias são universais. Existem em várias partes do planeta, contadas de maneira  muito  similares,  mudando apenas  os  nomes  dos  personagens principais  de  acordo  com  a  cultura  do povo. Um exemplo clássico é a história do deus Enlil que irritado com o barulho dos homens ordena um dilúvio para varrer a humanidade e  ter sossego. Alertado por outro deus (Enki) Atrahasis constrói uma arca e salva a humanidade. Esse fato foi escrito  18  séculos  antes  de  Cristo,  mais de mil anos antes da Bíblia, no Épico de Atrahasis. 

Esse  mito  também  está  descrito  na Epopeia  de  Gilgamesh  escrito  no  século XIII A.C. O herói vai a busca do homem, que  além  de  ultrassábio  é  imortal,  está em  busca  da  receita  da  vida  eterna.  Ao longo  da  conversa,  Utnapishtim  conta que presenciou o grande dilúvio. 

Contada  no  Velho  Testamento  (Gen.) narrativa  judaica  incorporada  também pela  bíblia  católica  e  protestante  e também foi aceita como verdade pelo Islã 14 


Alek Honse em seu sagrado livro Corão. Os chineses possuem dezenas de narrativas diluviais. 

Os  astecas  diziam  que  o  dilúvio  foi responsável  por  transformar  humanos em  peixes.  Para  a  tribo  Lakota,  da América  do  Norte,  o  único  sobrevivente ao dilúvio foi um corvo. Os aborígenes da Austrália  transmitem  sua  história  do dilúvio em forma de conto para crianças: um  sapo  tinha  bebido  toda  a  água  do mundo, e acabou soltando  tudo de uma vez. 

Até  as  tribos  indígenas  brasileiras possuem  suas  versões.  Os  tupinambás acreditavam em dois grandes dilúvios. A lenda  começa  com  um  “incêndio universal”,  que  criou  as  ondulações  da Terra.  Até  então,  ela  não  tinha  relevo. 

Depois  veio  um  dilúvio,  que  apagou  o fogo e tornou tudo habitável novamente. 

O  segundo  dilúvio  tupinambá  é  mais  na linha mesopotâmica: veio o aguaceiro, os rios  subiram  e  só  alguns  humanos conseguiram  se  salvar  –  escalando coqueiros e palmeiras. Notem que essas histórias  nascem  em  épocas  distintas, 15 
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E outras histórias em busca de ananda entre  si  e  sem  comunicação  entre  os povos.  Portanto  é  impossível  dizer  qual delas  é  a  primeira,  a  original.  Talvez  a explicação esteja no que Jung chamou de inconsciente coletivo ou o que os místicos chamam  de  vibrações  do  universal.  O 

universo  emana  boas  energias  o  tempo todo  e  quem  consegue  se  conectar  com elas acaba por sintonizar as boas ideias, logo  a  mesma  ideia  pode  surgir concomitantemente em vários pontos do globo. 

Seja como for, neste livro encontraremos várias histórias que por vezes já poderão ter sido conhecidas dos leitores em outras versões  por  terem  sido  descritas  ou escritas  por  outros  autores  de  outra maneira. 

Conforme  explicado,  não  se  trata  de plágio, a fonte pode apenas ser diferente. 

Muito  me  nutri  de  minhas  memórias afetivas,  lembrando-me  de  meus  pais contando  histórias  que  por  sua  vez ouviram  de  seus  pais  turcos  na  ala 16 


Alek Honse paterna  e  portugueses,  italianos  e espanhóis na materna. 

Outras  histórias  eu  mesmo  coletei  na África,  Oceania,  nos  países  nórdicos,  na Europa  central  e  no  interior  do  Brasil. 

Algumas eu traduzi diretamente de textos que  encontrei  mundo  afora.  Após  cada história  trouxe  uma  reflexão.  Essa  sim pessoal.  O  meu  entendimento  sobre  o texto e como ele me impactou em algum momento. 

Não há a intenção de servir de autoajuda como já disse. 

Cada  SER  faz  seu  caminhar,  escolhe  os passos,  os  atalhos  ou  caminhos  mais longos,  se  andará  descalço  no  asfalto quente ou de sapatos na areia macia da praia, se vai usar protetor solar sob o sol escaldante do verão carioca ou manteiga de  cacau  nos  lábios  no  frio  polar.  A escolha  é  de  cada  um.    Os  boletos  das decepções  que  pago  hoje  em  dia  são frutos das escolhas erradas que comprei parcelado  no  passado,  mas  também recebo  alguns  juros  de  alegrias  pelos 17 
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E outras histórias em busca de ananda investimentos  corretos  que  fiz  em escolhas  certas.  Escolhas.  Viver  é desenhar  sem  borracha  disse  mestre Millôr Fernandes. 

Espero que este livro possa liberar o traço livre  e  belo  para  que  cada  um  desenhe sua  vida  de  acordo  com  seus  desejos. 

Que  cada  leitor  semeie  as  sementes  do amor,  do  carinho,  do  respeito  e  da amizade a cada manhã. 

E que elas frutifiquem pelo jardim da vida para que possam colher as flores belas da harmonia, da paz, da tranquilidade e do amor  nos  dias  vindouros  em  ótima companhia. 

Que  tenham  um  banco  confortável  sob uma  frondosa  árvore  para  se  recostar  e alguém para acolher no abraço afetuoso da  concórdia  que  a  vida  lhes  reservará, como  depois  de  tantos  anos,  destinou  a mim,  neste  momento,  sem  que  eu soubesse que a  noite mais escura traria tal alento. 
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Alek Honse Dois Monges e outras histórias em busca de ananda, é antes de tudo o testemunho de quem encontrou a felicidade. 

Boa leitura                        

Alek Honse  

primavera/2022  

2º edição revista e atualizada. 
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E outras histórias em busca de ananda Explicação 

nanda  é  um  termo  sânscrito  que pode significar: 

A  1) êxtase e; 

2) felicidade suprema. 

Também  pode  se  referir  à  vivência  que pode ser atingida em estados de samadhi (contemplação) que é a última etapa da iluminação  do  Ser,  quando  ele  atinge  a compreensão da existência e a comunhão plena com o universo. 

Em Dois Monges – e outras histórias em busca  de  ananda,  o  sentido  que empreguei  é  o  de  felicidade  suprema, aquele  estágio  em  que  estaremos satisfeitos  com  o  que  possuímos, deixando de  lado as lutas materiais  que nos 

consomem 

diariamente 

para 

encontrarmos enfim a felicidade que nos apascentará o Espírito. 
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Alek Honse É neste sentido e com esse propósito que escrevi  esse  livro.  Que  cada  um  de  nós possa encontrar o mais breve possível a ananda em nossa caminhada. 

O autor 

Primavera/2022 
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E outras histórias em busca de ananda 1.  A nossa melhor parte uando  eu  era  muito  jovem,  minha mãe me perguntou qual era a parte Q mais  importante  do  corpo.  Eu achava que o som era muito importante para nós, seres humanos, então eu disse: 

– Minhas orelhas, mãe. Ela disse: 

–  Não.  Muitas  pessoas  são  surdas.  Mas continue  pensando  sobre  este  assunto. 

Em  outra  oportunidade  eu  volto  a  lhe perguntar.  Algum  tempo  se  passou  até que minha mãe me perguntou outra vez. 

Desde  que  fiz  minha  primeira  tentativa, eu  imaginava  ter  encontrado  a  resposta correta. Assim, desta vez eu lhe disse: 

– Mãe, a visão é muito importante para todos, então devem ser nossos olhos. Ela me olhou e disse: 
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Alek Honse 

–  Você  está  aprendendo  rápido,  mas  a resposta  ainda  não  está  correta  porque há muitas pessoas que são cegas. 

Fiquei pensando como poderia ter errado daquele  jeito!  É  claro  que  se  haviam pessoas  surdas,  haveria  cegos,  logo também mudos. Então não poderiam ser essas  as  partes  mais  importantes.  Do nosso  corpo.  Não  conseguia  entender qual  seria  então,  mas  eu  não  desistiria tão fácil, era persistente e continuaria  a pensar  sobre  o  assunto.  Tinha  sede  por conhecimento  e  mamãe  voltou  a  me perguntar 

algumas 

outras 

vezes. 

Evidentemente  eu  errara  todas  e  a resposta  dela  sempre  carinhosa  era sempre assim: 

–  Não.  Mas  você  está  ficando  mais esperto a cada ano. 

Então,  um  dia,  meu  avô  morreu.  Todos estavam  tristes.  Todos  choravam.  Até mesmo  meu  pai  chorou.  Eu  me  recordo bem porque tinha sido apenas a segunda vez que eu o via chorar. A primeira vez foi quando ele teve de viajar as pressas e 25 
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E outras histórias em busca de ananda me  acordou  no  meio  da  noite  para  se despedir. Estava indo para o exilio e sabia que  era  a  última  vez  que  estaríamos juntos.  Minha  mãe  olhou  para  mim quando fui dar o meu adeus final ao vovô. 

Ela me perguntou: 

– Você já sabe qual a parte do corpo mais importante? Eu fiquei chocado por ela me fazer aquela pergunta naquele momento. 

Eu sempre achei que era apenas um jogo entre ela e eu. Observando que eu estava confuso ela me disse: 

–  Esta  pergunta  é  muito  importante. 

Mostra como você viveu realmente a sua vida. Para cada parte do corpo que você citou no passado, eu lhe disse que estava errado  e  eu  lhe  dei  um  exemplo  que justificava.  Mas  hoje  é  o  dia  que  você necessita aprender esta importante lição. 

Ela  me  olhou  de  um  jeito  que  somente uma mãe pode fazer. Eu vi lágrimas em seus olhos. Ela disse: 

–  Querido  filho,  a  parte  do  corpo  mais importante é seu ombro. Eu perguntei: 26 


Alek Honse 

*** 

ssa é uma história real, acontecida há muito tempo. Foi a primeira vez que E nossa pequena família se reuniu em Akhisar  (TUR)  depois  que  saímos  de  lá. 

Papai  visivelmente  abatido,  mamãe carregando  o  peso  do  mundo  em  suas costas sob o olhar acusador de uma avó persecutória. 

E mamãe com sua lucidez me deu a maior lição que eu pude aprender até então. 

-A parte mais importante de nosso corpo é o ombro. 

-Por quê? 

-Porque no momento de dor, de angústia, de sofrimento extremo, no momento em que o ente querido, a esposa amada, os filhos adorados, amigos queridos partem para a eternidade, não há poder, não há dinheiro,  não  há  palavras  que  nos consolem. 
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-Não  há  nem  sequer  uma  fé  que  nos sustente  no  primeiro  momento.  Uma bebida que nos conforte. 

-Depois, mais serenos, pode até ser que encontremos  o  consolo  em  crenças religiosas, 

amparo 

em 

lenitivos 

exteriores,  mas  não  nos
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